
 

Estudo 257 – Fé que resiste! 

 

Você sabia que o cérebro humano é programado para dar mais atenção a informações 

negativas do que positivas? Pesquisas em neurociência mostram que estímulos negativos 

provocam reações cerebrais mais intensas do que os positivos. Isso é conhecido como viés de 

negatividade, e ajuda a explicar por que é tão fácil nos sentirmos ofendidos, rejeitados ou 

desanimados — mesmo diante de pequenas palavras ou atitudes. Se não aprendermos a lidar 

com esse mecanismo, ele pode nos afastar de pessoas, de oportunidades e até da fé. 

 

Textos: Marcos 7:24-30 e Provérbios 19:11 

 

O que a Bíblia diz a respeito disso? 

No texto de Marcos, vemos que Jesus estava tentando ficar em segredo e evitar as multidões 

quando aquela mulher estrangeira se aproximou. Ela tinha uma filha endemoninhada e cria que 

Jesus poderia curá-la. Porém, a resposta inicial de Jesus foi clara: Ele veio primeiro para as 

ovelhas perdidas de Israel. Mesmo assim, ela não se afastou. A mulher poderia ter se ofendido, 

desistido, se revoltado. Mas ela respondeu com humildade e fé. Em Provérbios 19:11, lemos que 

ignorar ofensas é um sinal de sabedoria. Essa mulher aplicou isso na prática. E o resultado foi 

imediato: Jesus reconheceu a fé dela e sua filha foi liberta. A fé verdadeira não apenas crê, mas 

resiste ao teste da ofensa e persevera até o fim. A fé que agrada a Deus é aquela que continua, 

mesmo quando tudo parece contrário. 

 

1 – Vá até Jesus com fé verdadeira 

Vivemos em um tempo em que temos acesso a muitas soluções. O avanço da tecnologia trouxe 

muita praticidade e conforto. Tudo isso pode ser uma bênção em nossa vida. O problema surge 

quando confiamos mais nesses recursos do que em Jesus. É sutil, mas acontece. A mulher do 

texto não fazia parte do povo judeu, mas entendeu que mesmo sendo estrangeira, Jesus poderia 

resolver seu problema. Foi até Ele com fé verdadeira. Ela não foi por religião, por tradição ou por 

desespero apenas. Foi por fé. Cria que até uma migalha do poder de Jesus seria suficiente. 

Quantas vezes dizemos que cremos, mas na prática só recorremos a Jesus por último? Ela nos 

ensina que fé verdadeira é aquela que nos leva diretamente até Jesus, sem rodeios, sem 

desculpas, sem dúvidas. Você tem colocado sua fé em Jesus antes de tudo ou apenas depois 

de tentar todas as outras opções? 

 

2 – Aprenda a ignorar ofensas 

Jesus disse que o pão era para os filhos e não para os cachorrinhos. Essa fala, se interpretada 

fora de contexto, pode parecer dura ou até ofensiva. Mas a mulher não se prendeu a isso. Ela 

poderia ter recuado, se magoado, virado as costas e desistido. Mas escolheu seguir crendo, sem 

orgulho, sem ressentimento. A verdade é que todos nós passamos por momentos em que nos 

sentimos ofendidos. Às vezes por palavras, atitudes ou até pelo silêncio de Deus. E é exatamente 

aí que a fé é provada. A ofensa é a armadilha que o inimigo usa para bloquear nossa fé. Essa 

mulher não caiu nessa armadilha. Ela ignorou a ofensa e permaneceu firme. Isso agradou a 

Jesus. Ele viu ali uma fé que não se abala com palavras difíceis. Uma fé madura. Uma fé humilde. 



Você já desistiu de algo porque se ofendeu? Já se afastou por se sentir excluído ou 

incompreendido? Será que não é hora de ignorar a ofensa e continuar crendo? 

 

3 – Persevere crendo 

Fé não é apenas uma decisão momentânea. Ela precisa ser acompanhada de perseverança. 

Muitas pessoas têm fé por um instante, mas desistem quando não veem resultado imediato. A 

mulher siro-fenícia recebeu apenas uma palavra: sua filha já estava liberta. Ela não viu o milagre 

acontecer diante dos olhos. Apenas confiou… e voltou para casa crendo. A fé que agrada a Deus 

não depende de sinais imediatos. Ela continua mesmo sem ver. Mesmo sem sentir. Mesmo sem 

entender. Foi essa perseverança que fez aquela mulher ver sua filha curada. Quantas vezes 

você orou e depois desistiu por não ver resultado? Perseverar é continuar crendo mesmo quando 

tudo manda parar. Jesus está procurando esse tipo de fé: a que não se ofende, não recua, e não 

desiste. Você está disposto a continuar crendo mesmo quando parece que nada mudou? 

 

Desafio 

Esta semana, tire um tempo para escrever três situações nas quais você se sentiu ofendido, 

decepcionado ou tentado a desistir. Em oração, entregue cada uma delas nas mãos de Jesus. 

Diga com sinceridade que você escolhe continuar crendo. Escreva em um papel Marcos 7:29 e 

coloque em um lugar visível. Sempre que você se sentir tentado a parar, leia esse versículo em 

voz alta e lembre: a fé que responde com humildade e perseverança sempre agrada ao coração 

de Deus. 

 

Conclusão 

Existe uma fé que agrada o coração de Deus. É a fé que não desiste, mesmo quando se sente 

ignorada. É a fé que não se ofende, mesmo quando parece não ter sido bem recebida. É a fé 

que continua firme, mesmo sem ver o milagre no momento. Foi essa fé que libertou a filha 

daquela mulher. E é essa fé que Jesus procura em nós. Você gostaria de ter esse tipo de fé? 

Vamos orar juntos por isso? 

 

 


